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Ementa: Temas específicos envolvendo as relações entre clínica psicológica e cultura, visando atender 

interesses e demandas circunstanciais e que possibilite comunicação e o acompanhamento de projetos de 

estudos e pesquisas em andamento. Nessa concepção, a disciplina tem conteúdo variável. [Neste semestre, o 

foco desta disciplina será Desenvolvimento de Intervenções para Promoção de Saúde] 

 

Objetivo geral: desenvolver conhecimentos relativos à “intervention mapping approach” (abordagem de 

mapeamento de intervenções) para o planejamento de intervenções para promoção de saúde e prevenção a 

agravos à saúde. 

 

Objetivos específicos: A disciplina deverá permitir ao discente: 

1. Articular a(s) teoria(s) ao processo de planejamento de intervenções para promoção de saúde e 

prevenção à agravos à saúde; 

2. Desenvolver habilidades para avaliar necessidades previamente ao design de uma intervenção; 

3. Definir objetivos de uma intervenção baseando-se em avaliação de necessidades; 

4. Planejar métodos, estratégias, componentes e materiais para uma intervenção; 

5. Planejar a adoção, implementação e sustentabilidade de uma intervenção; 

6. Planejar a avaliação de uma intervenção; 

7. Reconhecer usos da abordagem de mapeamento de intervenções na adaptação de uma intervenção para 

um novo contexto. 

 

Conteúdo Programático 

 

Unidade 1. Abordagem de mapeamento de intervenções (intervention mapping approach): visão geral. 

Unidade 2. Uso da teoria no desenvolvimento de intervenções. 

Unidade 3. Avaliação de necessidades (passo 1). 

Unidade 4. Preparação de matrizes de objetivos de mudança (passo 2). 

Unidade 5. Seleção de métodos de intervenção informados por teoria (passo 3). 

Unidade 6. Produção de componentes e materiais da intervenção (passo 4). 

Unidade 7. Planejamento da adoção, implementação e sustentabilidade da intervenção (passo 5). 

Unidade 8. Planejamento da avaliação da intervenção (passo 6). 

Unidade 9. Mapeamento de intervenções na adaptação de intervenções para novas populações e contextos. 

  

 



Estratégias de ensino 
Exposição dialogada, estudo dirigido de artigos ilustrativos da abordagem de mapeamento de intervenções, 

engajamento no planejamento de uma intervenção, análise crítica de projetos dos pares. 

      

Estratégias de avaliação 

1. Estudo dirigido de duas dissertações ou teses, de qualquer programa de pós-graduação, que abordem o 

desenvolvimento de intervenções no campo da promoção de saúde e prevenção a agravos à saúde. A tese 

será buscada pelo discente. Valerá 15 pontos cada. 

2. Apresentação oral acerca de três produtos relativos ao design da intervenção escolhida pelo aluno. Tais 

produtos dependem do estágio em que se encontra o trabalho de design da intervenção do aluno. Pode 

incluir, por exemplo, um instrumento para avaliar necessidades, os objetivos da intervenção, o 

planejamento de componentes ou materiais da intervenção e sua pré-testagem. Cada produto valerá 10 

pontos. 

3. Trabalho final: um artigo científico descrevendo o design (ou, a depender do estágio em que se 

encontra o trabalho do aluno, uma etapa do design) da intervenção escolhida pelo discente. Valerá 40 

pontos. 

 

A nota final será a somatória de 15+15+10+10+10+40 = 100 pontos. 

Sistema de menções: 

  SS - 90 a 100 pontos; MS - 70 a 89; MM - 50 a 69; MI - 30 a 49; II - 10 a 29;  

  SR-25% de faltas (independente do cumprimento das tarefas). 
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Cronograma 

Março 

9. Apresentação do plano de curso.  

16. Unidade 1. Introdução ao desenvolvimento de intervenções e ao mapeamento de intervenções. Murta e 

Santos (2015). Kok, Peters e Ruiter (2017). Kok (2016). 

23. Estudo dirigido tese ou dissertação (não teremos aula em sala de aula; profa. em visita técnica). 

30. Estudo dirigido tese ou dissertação (não teremos aula em sala de aual; profa. em visita técnica). 

 

Abril 

6.  Unidade 2. Teorias orientadas para o comportamento (Bartholomew et al., 2011, capítulo 2 e 3; Peters, 

2014). Entrega de estudos dirigidos de tese ou dissertação. 

13. Unidade 3. Avaliação de necessidades (Bartholomew et al., 2011, capítulo 4; Schaafsma et al., 2013). 

20. Unidade 4. Matrizes de objetivos de mudança (Barhtolomew et al., 2011, capítulo 5; Stralen et al, 2008) 

27. Apresentação produto 1. 

 

Maio 

4. Unidade 5. Métodos de intervenção informados por teoria (Kok, 2014; Kok et al., 2016) 

11. Unidade 5. Métodos de intervenção informados por teoria (Bartholomew et al., 2011, capítulo 6; Kok et al., 

2012) 

18. Unidade 6. Componentes e materiais da intervenção (Bartholomew et al., 2011, capítulo 7; Walthouwer et 

al., 2011; Murta et al., 2018) 

25. Apresentação produto 2. 

 

Junho 

1. Não teremos aula. Profa. em congresso. 

8. Unidade 7. Adoção, implementação e sustentabilidade da intervenção (Bartholomew et al., 2011, capítulo 8; 

Crowley et al., 2018; Kork et al., 2015) 

15. Unidade 8. Avaliação da intervenção (Bartholomew et al., 2011, capítulo 9; Santos e Murta, 2018; Bowen et 

al., 2009) 

22. Apresentação produto 3. 

29. Unidade 9. Adaptação da intervenção para novos contextos e populações (Bartholomew et al., capítulo 10). 

Entrega do artigo. 

 

Julho 

6. Menções finais. 


